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Resumo 

Cunha, Patrícia Carla da.; Gonçalves, Paulo Batista (Orientador). 
Comportamento Crítico e Pós-Crítico de Placas Dobradas. Rio de Janeiro, 
2005. 195p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho tem por objetivo estudar o comportamento crítico e 

pós-crítico de placas dobradas. Placas dobradas, tanto de aço quanto de 

concreto, têm sido usadas com grande freqüência em obras de engenharia, 

particularmente como paredes portantes e coberturas de grandes vãos. Neste 

último caso, placas dobradas têm uma aplicação semelhante a de cascas 

esbeltas, sendo, porém, mais simples de construir, dado que são compostas de 

superfícies planas. Neste trabalho utiliza-se o software ABAQUS para análise de 

placas dobradas compostas de duas placas formando um dado ângulo entre si. 

Estuda-se o uso destas placas como paredes portantes sob compressão, sendo 

conduzido um estudo paramétrico para determinar a influência dos diversos 

parâmetros geométricos e condições de contorno nas cargas críticas e modos 

críticos da placa dobrada. A seguir são determinados os caminhos pós-críticos e 

estuda-se a influência dos diversos parâmetros na rigidez pós-crítica e 

sensibilidade a imperfeições. Finalmente, estuda-se o comportamento não-linear 

destas placas sob flexão, sendo investigados os fenômenos de perda de 

estabilidade associados a este problema. 
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placas em “V”. 
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Abstract 

Cunha, Patrícia Carla da.; Gonçalves, Paulo Batista (Advisor). Buckling and 
Post-Buckling Behavior of Folded Plates. Rio de Janeiro, 2005. 195p. M.Sc. 
Dissertation – Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 The aim of the present work is to study the buckling and post-buckling 

behavior of folded plates. Folded plates, made of steel or concrete, have been 

widely used in engineering construction as load-bearing walls designed to carry 

floor and roof loads or roofs for large spaces. In the last case, folded plates work 

as a thin shell, being however easier to build since they are formed by flat 

surfaces joined along the fold lines. In this work the software ABAQUS is used to 

study the behavior of V-shaped folded plates.  Initially it is analyzed the behavior 

of these plates when used as load-bearing walls under axial compression. A 

detailed parametric analysis is conducted to identify the influence of the 

geometrical parameters and boundary conditions on critical loads and modes. 

The influence of these parameters on the post-buckling response, post-critical 

stiffness and imperfection sensitivity is also investigated. Finally, the non-linear 

response of V-shaped folded plates under flexure is investigated and the possible 

instabilities under these loading conditions are analyzed. 
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Lista de Símbolos 

Romanos 

a Altura da placa 

b Largura da placa 

be Largura efetiva 

h Espessura 

H Largura variável 

z Altura a partir da superfície média 

bifN  Carga de bifurcação 

crN  Carga crítica 

xN  Força normal ao plano na direção x 

yN  Força normal ao plano na direção y 

yxN  Força cisalhante no plano na direção x 

xyN  Força cisalhante no plano na direção y 

xQ  Força cisalhante transversal ao plano  

yQ  Força cisalhante transversal ao plano 

xM  Momento de flexão na direção x 

yM  Momento de flexão na direção y 

yxM  Momento de torção na direção x 

xyM  Momento de torção na direção y 

u Componente de deslocamento em x, no plano médio da placa 

v Componente de deslocamento em y, no plano médio da placa 

 w Componente de deslocamento em z, no plano médio da placa 

u  Componente de deslocamento em x, em qualquer ponto da placa 

v  Componente de deslocamento em y, em qualquer ponto da placa 

w  Componente de deslocamento em z, em qualquer ponto da placa 

Kx Mudança de curvatura  

Ky Mudança de curvatura  

Kxy Mudança de curvatura  
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V  Energia potencial total 

U  Energia de deformação 

mU  Energia de membrana 

bU  Energia de flexão 

f Função de tensão 

0u  Deslocamento na direção x antes do incremento 

0v  Deslocamento na direção y antes do incremento 

0w  Deslocamento na direção z antes do incremento 

1u  Deslocamento incremental na direção x 

1v  Deslocamento incremental na direção y 

1w  Deslocamento incremental na direção z 

m Número de meias-ondas na direção y 

n Número de meias-ondas na direção x 

C Rigidez extensional 

D Rigidez à flexão 

E Módulo de Elasticidade 

Plim Carga limite 

S Superfície média 

qmn Amplitude modal 

 

Gregos 

α  Relação a/b 

β  Raiz da equação característica da placa 

λ  Parâmetro de carga de bifurcação 

θ  Ângulo de dobra 

ϕ Raiz da equação característica da placa 

crλ  Parâmetro de carga de bifurcação crítica 

ε  Imperfeição geométrica 

crσ  Tensão crítica 

xσ  Tensão normal ao plano na direção x, no plano médio da placa 

yσ  Tensão normal ao plano na direção y, no plano médio da placa 

uσ  Tensão de colapso da placa 
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yxτ  Tensão cisalhante ao plano na direção x, no plano médio da placa 

xyτ  Tensão cisalhante ao plano na direção y, no plano médio da placa 

xσ  Tensão normal ao plano na direção x, em qualquer ponto da placa 

yσ  Tensão normal ao plano na direção y, em qualquer ponto da placa 

yxτ  Tensão cisalhante ao plano na direção x, em qualquer ponto  

xyτ  Tensão cisalhante ao plano na direção y, em qualquer ponto  

xβ  Rotação relativa x 

yβ  Rotação relativa y 

xε  Deformação referente aos pontos no plano médio, na direção x 

yε  Deformação referente aos pontos no plano médio, na direção y 

xyγ  Deformação cisalhante referente aos pontos no plano médio 

xε  Deformação referente a qualquer ponto da placa, na direção x 

yε  Deformação referente a qualquer ponto da placa, na direção y 

xyγ  Deformação cisalhante referente a qualquer ponto da placa 

Ω  Energia potencial das cargas aplicadas 
4∇  = 2∇ . 2∇ , onde 2∇ é o operador Laplaciano 

υ  Coeficiente de Poisson 
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